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Completo co1tlme11to Je carnes de vacca, porco 
carneiro, ctc.-Orande stock de gado de corte, 

vaccé1S dt leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIA_NO, 198 . NOVA IOlJ ASSU' 

..,..,,.,,.,"" ,., ~,.,,.,..,,., ,., .....,.,,.., . ,..,., ,.,, ,.,,., ;,; ,., V . ,., 
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çougue União 
- DE -

Etrnesto IDotteitta 
fornece c:i~ne de Vacca, 

Porco e Cn rndro de 
Primeira Qwdidade 

RUA lv\ .\.f~ EOiAL FtO 
l<ll NO, 214 

Nova Jgua .,sú-E. do h.io 

f i I j 3 1: 

Açougue Democrata 
Rua Bern;1 1ino Mello, 15 

,. 1dttaeeitto da Matttiz 
Completo sortimento de vidres 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacoi fantazia, 
ele. Grande vari<'dade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para -. 
. quadres, ele. 

·Grande venda de material 
. electrico, artigos de escri~ 

pioria e para collegiaes . . 
Folhinhas, rnrtõe c; , etc._, 

BHMIHO vmRA HRffANO[S ' & e· 
Hua M Floriano, 11-A 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filia! em .r:ilopolis : 
,..,.....,_,.. • .., .......... ~•·""• .... ,.. • .., ...... ...,.....,_....,...,.,.,.,-.,..•~-- Av Lazaro de Almeida, 195 

(j ~ o b o I rre,,~•-------·----------,---~_--.~~ Dlspensu 
BOM 1:: f3ARATO 

Importação direcf-a de ce . 
reaes dos t:stadcs de Sao 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos re, 1 bidos dire­
dii rt l nte. 

f. Raanreitti & e. 
Rua Marechal Floriano 

- Peixoto, [98 s 

Attenção ! 
O NOVO ARMAZEM 

BARBOSA 
Tendo de fazer uma grande 
reforma. no seu variado stok 

de mercadorias está vrndendo 
em liquidação lôuças finas 
e de crystnl e ferragens em 

g1 ande quantidade. 

Preços baratíssimos, a 
b11ixo do custo. 

L. L. .Raunhette 

R.Marechal flori11no,l l8 
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Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto sorti­
mento de drog:is 
nacion,,es e ex ­
trangeiras c1 pre-
ços modico5. 

. ...-.. .... r _,.,_,. ,., ••• 

1 g u a s-s ú 
( Proximo á Estação· 

CONSUL TORIO ~ 
Segundas, quartaa 
e sextas, das 7 á~ 8 

da noite. Terças, 
quinta, e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

T I C A • ...... 

A Nova Mundial 
F a_zendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
------------------

~ ........ ~ "'"' .,., •...% .... ~-- ......... -~--

Tinto11a11ia E 1 1 te Fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc . 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUIN.Tl~NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30--":-Nova Ig1~assú -- E . do Rio 

.,._,.,..,,.,,~ ~ ~ ~~· -· ,.,,,., .... ,.,., ,.,.,,., "'""'- ...,..,.,.,., . ,.,.,.,,.,,., 

""""" ~~,., •• ,.,'*,.,,.,~ ~ 4%,.,.,,,., .... ,.,., ,., ~ ~·,.,,.:, 

"Alfaiataria Si 1v·a" 
- CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDluA· 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¼ nas suas despesas. 
fazem se lemos em '24 horas - Confecções de roupa• brancas 

M A N O E L S · I L V A 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nov~ lguassu-E. do Rio 

~ .,.,..,..,..., ,..,., ,.,,.,.,.. . ,.,,.., .. ... .. 
..,..., ~ ,.,., ,., ~ .,, ..... ... 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac• 
ca e de porra , sendo todas ellas de 

procecJenci a dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' .. ... .... ,., .... ~ ....... . 

CASA s À o J O 'A O 

Caixões mort_uarios d~ qualquer classe para anjos e 
adultos-Acc<' 1la111 se encomm endas a qualquer hora. 

Variadas co!lecções de coroas rox;is e brancas. 

João Carias- Rua M . . Fl9rian0Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' EST·AQO DO- RIO 

;,; ,.,.,., ,., ,.,,..,, 

Velóz -

.:, .; 

AG t NCIA 
E 1\UTOS 

,.,,.,,,-,,..,,., ' . . . 
DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

DR. MONTE - MO'R 
NOVA IGUASSU' 

FILHO fornece materiaes para construcç11es 

E. DO RIO MOllCYR 6 fill.LHO ~ iWA RITA oqN.ÇALvc:s, 937 
T •.-.Yt•t , tifYT\iT ••••• •:..•ei~! NOVA IGUASSU
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SURPRESAS 
DA MORTE 
...... ··:: ::::::~~: ::: ::: ....... . 
Nao sc:i porque ... -Sso­

me mais prof)ensoros jor­
naes, 11as ,suas notas tristes . 
Qu::indo os tenho á, maos; 
uma força qualquer; até 
enlao, inesplica vr l, impel­
lem o meu olhar para as 
notas que entristecem ... 

Leio o canhenhn fu11ebre 1 e depois as demais notas , 
raramente, o que diz res­
peito á politica. 

Ha dias, quando assim 
procedia, interes ,ei-me com 
uma dessas rwt?.s. Dizia o 
seu conkúdo que, em Mri 
drid, capital da Espanha, 
o fogo invadira a um lhea 
troem plena representação. 

Domingo, 7 de Outubro de 1928 
.... , ....... w==~>11 

Envelqecer 
. .............................................. . ········································ 

Nao tenhas medo da velhice, Amor, 
Amando, é sempre eterna a mocidade. 
Vê como nos teus beijos ha c11lor 
Como em teus braços vibro d'ansi~dade. 

Pa a que has de entregar te a essa dôr l 
Eu quero lá saber da tua idade! 
E que essa negra sombra d'amargor 
Não tolde mais a minha felicidade. 

Repara que ser novo é ser 21ssim . 
Como tu és, se es!ás ao pé ele mim, 
Como me queres, senhor dos meus d':!sejos 

A rrocidade é feita de ventura 
Que ha nos teus olhos razos de ternura, 
Na tua boca quente ct'os meus beijos ! 

E'ra um dos maiores da A L J C E 
cidade e o melhor no ge- i OGANDO 

tal, frequentaài5simo l ~ 
nero de variedades, como ........ : ____ ________ ~ 

Estava re rJrcto. Ardéu, ..;,<><>~~~<><>?~<><:<><>~<•<><-,_ 
primeiramente uma das V:J .. -~~~--- ~ ., .,,.,.,,., ... ~ .. 
rias corti íla s e, em pouco, 
o incendio, rapid0, devorá 
ra ao predio todo, sendo 
impossív el uu alq1J er lenta 
tiva de salvação no mo­
mento. 

Grande é o numere, d~ 
fttridos e de mortos :-ho• 
mens, mulheres e creanças. 

Tristíssimas, deveriam ser 
as scenas movidas pelo ins­
.tincto de salvação ; porém, 
o que mais nôs punge é 
saber-se que, em meio a 
tantas victimas, contam-se 
varias crianças das quafs 
duas que, no coito duma 
velhinha, morreram envol 
tas nas chammas que lhe~ 
impediam a descida. Emfirn 
é o destino a vida 1-a fe-' . licidade, evidenciando, mais 
uma vez, a grandi;~él çla 

. 
morte ... 

Bem disse o poéta : 

- •A felicidade é um sonho nebuloso .. . 

A victa neste mundo é sempre assim, 
Do gozo cm meio a veladora eterna 

Nos arranca da mesa do festim 1. 

As mulheres 
""'·••..• •• ,.,.... •• _..,.., ••• ~ .... -# 

AO MENJOU 

Não po<so &tinar como se ori­
ginou em vosso cerebro, esse 
profundo odio contra as mulheres. 

SAUA J. 8. DO CORREIA Não tendo, todavia, procuração 

------... ·-· . ....... , ........ -~---
UMA POR HOJE 

-Minha mulher é in!;llJJ 
portavel ! Quando está de 
mau humor, chora, grita 
espernea. , , 

para defendei as, to1!1º• entrelan 
to, a liberdade de dizer vos, que 
formaes um juizo muito rrrado a 
cerca des :,es entes que são o 
cporque• da vida terrena. 

Deus quando formou o Mun 
do creou o Homem; vendo, po 
rem, desde logo, que elle_ neces­
Hitava de uma companht1ra que, 
na immensidade do Paraíso, lhe 
alegrasse a vida e comsigo tam­
bem solfresse os seu• revezes. 

-E quando 
humor? 

Fez a Mulher. 
f ::.lá de bom Diz •m os ccarol~s• que cites 

-faz peor: çanta e 
piano, 

logo que se encontraram •pec 
cara111>, Ma!, se dar inicio ao 

toca principio do Mundo, se cumprir 
1 o eairado dever da reprodução 

,~~-...... ~ ............. , 
da especie, assegurando a sua 
continui dade, se a isso chnmam 
peccur, o que seria do Mundo ac• 
tualmente, se a humanidnde nlo 
tives~e cont inuado a peccar ? ... 

Nilo compiehcado, pClis, e19e 
vosso obstinado orlio cr.ntra as 
111 u lhere5. 

N11o exisfoscn• as m1dheru e 
os ho111c11! seria111 ve1 dali eiras fé, 
ras, que &e dtvo: a riam, porque 
desc, nheceriam esse sublilnc aen• 
timento que une 0s se1es, por élo1 
invisiveis, e PO qual denomina­
mos - AMOR. 

Positivamente, 11mlgo, 011 isso é 
o resullarlo de alguma cl :,ta•, ou 
prele11deis chamar a altci .çl!o das 
n111lh eres sobre o vo~so pseudo• 
nymo, que muito infellzn· rnte nno 
soubestes es olher, poi5, quem 
nllo sobe qne Menjou é o mais 
famoso 11alll da sccna III uda, o 
queridinho de t0das? 

Estou certo, de que nl!o sola 11 rn 
Forjaz Sampaio, nem tampouco 
um Brrillo NeveP, escriptores e1;, 

sea que só escrevem procurando 
humilhar as mulheres, porem, nilo 
porque Rintam rancor por ellas, 
mas antes para fazer-lhes falar, ou 
melhor, fazer lhes raiva.Todos no 
entanto, as amam, as idolatram, 
pois sllo filhos, esposos e pae,. 

E quem não a111a a sua proge-
nitora? 

f quem não ama a sua espou? 
E quem nllo ama as suas filh11s? 
Não ha respo~las a ee~a• per• 

fil'Ulllas. 
Todos dirão por uma só bocca 

que ellas possuem o lugar mal• 
,; ~grado no recesso de seus cora, 
çõ , s. 

A mulher é a companhdra Ido, 
latr ada que Deus nos deu . 

1 • ella quem comnosco soffre 
no~ mornentod de tristeza e ri 
tambrm co11111osco, nos 111omen. 
foR de alegria. 

Na guerra cr ucnta, no entrecho 
que das armas, quand<;> u111a bala 
nos atravessa o or(laman10, quem 
encontramos á nossa cabeceira? 
A mulher na nobre misaão"de en• 
fermelra. 

E quanta vez não nos encontra• 
mos, nessa hoia de triste111, com 
uma amiguinha ou companheira 
de collegio? 

Em um inomeqto, transforma­
se toda a dôr que nos aniquilla, 
em um prazer sem fim. E quan. 
rlo sôa a hor:1 de volvermo• aos 
ca,inpos da lula, de deix_armot o 
leito e a doce companhc11a, que 
nos pensou os ferimentoft, que 
nos velou a exiRtencia, uma trls. 
leza infinita nos invade o todo, 
chegando mes1110 a desejar outro 
fe rimento e partimos. partimo• 
murmurando baixinho: Saudade, 
Saudade . ., 

CONDP. D' ALIA 
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lsILHUETAS 

/ 

Reflexõe~ P 

um p_ezar 
_,,~ 

(A' memoria da minha 
querida irmll). 

····::::::::···· 

Francisca ! 
Irma querida que jamais 

posso esquecer ! 
Para onde foste? 
Nao , vês que me deixas­

te chorando a lua ausencia. 
Querida, ~e r11 ti neste 

mundo me é enfadonho o 
viver. 

E' tao trislt' a tua ausen­
cia l 

O meu C<,r.:ç_ão vive ago· 
ra enlutado, envolto n'urn 
negro véo de tristeza. 

Quando tu te foste, cho 
rei, clamei por ti, mais nao 
me ouviste. 

Onde estavas? 
Quizera v~ r- te ao meu 

lado, beijar tu as gelida s fa . 
ces e dizer-te ao ouvido:­
Adoro-te irm.l querida. 

Se pudess ,. s ouvir as ma 
guas que opprimem o meu 
coração, e pudesses conso 
lal-0 1 como st:ria feliz! 

Q antas lagrima s já der­
ramei por ti. 

Oh ! Deus podt!roso l 
para que a levaste? 

Deixaste trbte e sombrio 
um lar, onde somente pai . 
rava a alegria, bande ira da 
felicidade. 

Queria viver somente pa­
ra aquella que era a unica 
imgem perft i!a de minha 
mae na terra. 

Mas Deus, o Omnipoten· 
te Deus, assim nao quiz ! 

.. .... ~-----------.... ~ "~fitiCa,, !OCiaJ JEmbírro 
FEMININAS 

NATALICIOS 

A 2 deste festejou a pas.sagem 
Arre! até qu e, emfim, do seu natalício d. Gioconda 

despertei. Corrêa, amantíssima esposa do 
Ha duas S 

nosso joven e distincto am igo 
emanas que sr. Jollo Corrêa. 

dormia, deixando o Avelino -No dia t transcorreu a data 
e o Sylla, trnlei1Jdos, mas ... intima rla distincta senhorita Ma 
elles saber -me-ao perdoar, ria José de Andrade ( Zezé ). um 
como os bons lt> itores Iam- dos vultos mais insinuantes d~ 

nossa sociedade. ,,,. 
bem. fez annos no dia 5 a exm3. 

E' qu e eu sonh ara, como sra. d. Mnemosina Giammattey, 
virtuosa consorte do sr. "Azamor 

o sol so nha, extasiado pe Giammattey. 
los mun do3 de bellezll que -Completa, hoje, mais um fe-
gra vitam ern torno delle. liz anniversarío natalício a se 

E' ra -me impossível esco - nhorita Santa Carias, residente 
nesta cidade. 

lher ; logo, imperioso se -A 10 do correntf vê passar 
me tornava o despertar. seu natalício o nosso joven ami-

Mas, par.l tal , preciiava go sr. Sylvio de Azeredo, func-
cionario do alto conrn1ercio da 

concentrar os meus raios Capital e com residencia nesta 
visúaes num dos varias per - cidade. 

com ... 
O Antonino 003 dizer que 

no domi ngo rassado, depois 
de ter o Vasco derrota d o 
o Flamengo, recebeu pelo 
seu radio .a seguinte com• 
municação do Edson: 

cAntonino, transmitia á 
1. P. que o flamengo foi 
derrotado no jogo de hoje2', 

Logo depois, porem, fal 
tando-lhe a corag1:: m, veio 
nos pedir que tramrnifüse 
a tal cornmunicação, jul -
gando talvez, que fossemos 
•auto falante,. 

O Machado a propalar que 
agora tem carros na praça, 
e pretPnde, nos dias de jo­
gos em S. Januari o, condu· 
zir toda «torcida, desl .. ci 

fis que me rod~ia vam; ei-
Jo :-L. S. · 

dade grnciosamente pa ra 
--------~-..,._--::,"'·-·-:::~~;,::_-_ .... _..,._ --~-... _.. assistir o «campeã o d o m u ri ·· 

Realçam -- n-0 , as linhas 
harmo niosas dos antigos 
perfi s gregos,-modêlos de 
esthetica e belleza. 

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

Vá imrnediatamente ao Car-
torio do Registro de Im- 1 

moveis desta Cidade. 

Bernardino Mello, 215 

:===========-

do,, na sua opiniao. 
O máu cheiro em uma 

das valias entre a rua Go­
vern ad or Portella e C ap. 
Chaves. 

Os repetidos passeios da 
sta. G. O. á Campo Gran­
de. Parece -nos que ha algo 
de anormal naquellas para-
gens. 

E' cl ara e pallida, mas 
duma pa llidez que encanta, 
que seduz. Po ~súe cabêlos 
castanhos , A LA OARÇONNE 

e bô c.a de coral. Seus olhos, 
--- lindos na mesma côr, 
cantam algo de bc,ndade e 
de meiguice. E' caracteri­
zada por dupl a clelicadeza, 
a saber; delicadeza de com 
pleiçao e delicadeza moral 
qu e se refl ecle num espírito 
intelligente e educado e 
numa alma bôa,-toda ter­
nura e affabilíd ade. 

"cr·11·1cn" nSI_ te'l01 Com certos «habitués. do u U u Cine Verde que, dur~nte a 

( CINE VERDE ) 

Hoje, a formosa Sally 
O'Neill no primoroso dra -
ma. «Espinh os de Amor ~ ; 
os 7· e 8· epi sodios do film 

secção, entram e sahem a 
· todo momento das filas · de 

cadeiras, incommodando os 
demais espectadores. 

O A. V. embirrar com o 

EMBIRRADO 

Por seus sentim entos no- em se ries. «Proezas de Es- ~~~~~-~-~-~-~--~-~-~-~-~-~--~ ... ~-~-~--~ ... ~-• 
bres, fez se querida, bri- tudant es• e uma comedia. 
lhando cad a vez mais em Segun da e terça-feira, A. 
nosso meio social. Menjou na luxuosa produ­

Sonhador 
cção, .,Noite de Mysterios• 
e mais uma comedia. 

PUllRMllClfl Cf NTRllh 
Consultas gratis diarias 

A tyranna motte levou.a, 
nao se lembrando que no 
mundo algue rn choraria a .............. ._...,.. •• ..,._,, • ....,.,,~-........ """"~•---·~•'"""'"~~ 
IUI falta. -----@'~•'!'>------ Dr. J. Pereira de 

Azevedo 
Porem si Deus assim quer . ' cu~1pr.. se o destino por 

mais negro que seja. 
H0je, o unLo linitivo é 

resar por aqudla que na 
santa paz de Deus, dorme 
o somno da eternidade. 

NELSON BELÉM 

Pharmacia de plantão: 

Pharmacia S. Anionio 

Praça M, ~eabra, 12 

Modas 
Chama se a altençllo das 
di8tinctas familias que 
abriu se um atelier de cos­
turas e chapéos para SCI• 
nhoras e creanças. 

Trab2dha-se sob mode­
los modernos e por 

preços modicas. 

19D, Rua Mambal Floriano, 190 

NOVA lGUASSÚ ----------~-... • .......... -~- lfl ... . 

Sllldio f hl Tf 
Corta-se cabelloa de senhoras 

aos sabbados. 
Altende se a domicilio 

das 8112 &s 101[2 

Dr. Ziliah de Moraes 
Martins 

das 1 O 112 ao meio dia 

Rua Mamhal Floriano, 214 A 
HEITOR FERREIRA DE MELLO Nova fgu 11ssú -E. oo R,o 

1 
.,., . -. . ._. .,.~~- -.. ,,.,.,. 

Rua Marechal Floriano, 178 

•:::::::.:,~-:_:,:_·-:_:,·:_"'•:;...-_ .... ~·~ __ -·-!• (' UM I ou co o que acre 
dita em poder do nes 

, \eu cornção é uma rocha, 
Que tempestade varreu 
E' um canteiro onde coitado 
O ultimo lyrio morreu. 

ticar um ln ho , com,f'r var o 
vigor oe Se<-- ca •al io, co r 
fia r n11 2mizaoe de uma 
cria nça, ou 
de uma mulher. 

Fogos -=5> 

de artificio 
o •••••••• o 

e R I 

perfis 
l i 

Sportivos 

T I C A 

Charàdas. 
Ao Yru 
Silencio! Calmo como 

cancei a intelligencia. 

n• 1 
sou, al-
1-2 

Concurso 
Belleza 

de 

Damo !> ,,baix •> o resultado 
dos votos até IJ . nll- m envia ­
dos a esta Redacção : 

O meu am igo Antonio 
Lopes, vulgo Tremedeira, 
chegou ha dias de Tambo ­
ril, lá dos lados de Pirapó• 
ra. 

Veio carregadinho de pa ­
pagaios, r1.1recendo até um 
jardi m zoologico. Os bichoE 
fa ziam uma algazarr.1 dos 
diabo;; , e alguns, mais sa 
bi dos que o i, roprio don o, 
qu eixavam se da viagem es ­
tafante, do máo serviço do 
resta urant do trem onde nem 
charu to s encontraram, ele . 
O Ja mbo ficou logo enca n 
lado por um dos louros, só 
porque _este manifes1ara a 
su a opinião fa'vor2 vel ao 
augmento do funccionalis ­
mo . 

GENTE DA BOLA 

F. M. 

jAC ........ 
Ao Xto n· 2 

E.' sómente com energia que 
ee consegue ser moderado.-1--2 

Guilhermina Gomes 
Julia M. Baroni 
Ouajajara Pereira 
Olga Gomes 

299 
284 
130 
82 
77 
66-
35 
23 
21 
20 

-Isto é que é um papa. 
gaio preparado-exclamo1.1 
-até parece bach arel! 

-Você está admirad0, en 
tretanto em Tamboril encon 
tra-se bichos mai s sabidos. 

- Lá n'aquelle b,,uraco? 
indagou o Damião. 

Ao Nou 11· 3 Apezar de ser um dos 
mais novos elementos do Todo O individuo que nlo tem 
lguassu, tem feitc figura religião, é ignorante. 1- 2 
brilhante na defeza do se· 
gundo quadro, promettendo 
muito em breve galgar o 
primeiro team, isto ante$ 
mesmo do 11ugmento de 
vencimentos do funcciona· 
lismo ... 

Dedicado ao commercro, 
f -:ocio ( nos prejuizos) da 

Ao AlvJga n· 4 

Se bem supportei a dôr é por-
que son paciente. 2 - 1 

RONALDO . ...... . 
Ao Ronaldo n· 5 
Não falle, o sól chegou ao Jo ­

gar mais alto para guiar o cha• 
radista. 2 - 2 

ac reditada e importante fir - Ao Nõar 
ma Souza Valle, da capital O Deus desta mulher é est~ 

n· 6 

federal, e espera em pouco mulher. 3 - 2 
tempo estabelecer -SI! com 
industria de freios para ga 
tos e manteiga em pó. 

De intelligencia rara ( que 
peccado ! ) e dedicado aos 

Ao francarfro n· 7 
Olhei na mesa e tinha muita 

comida. 1 - 3 
ALVAOA . ...... . 

C't>RRESPONDENCI A : 

Resultado do numero de 

23 de Setembro. 
N° 2, Avena. 

Irene Menezes 
Irene W. Pereira 
Clotilde Baturéo 
Yolanda Samp aio 
Diva Marinho 
lracema Lobo 
Laura Sampaio 
Mer-.:· ,jes Pimenta 
Avany R. da S.lva 
Elza Marinho 

Lampadas, inst_allações 
clectric .1s, M~tertal ele­
clrico. aba! jours, etc. 

S O' NA 

''U'iSUII.IltflDOIUt OI: 

9 
8 
6 

IOUltSSÚ" 
PRAÇA M . SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preÇ(' S aqui s:to 

os me~ mo_s_. __ _ 

-Lá mesmo . P apae mora 
perto de um collegio. Um 
dia o nosso louro de esti 
mação fugiu. Foi um alvo 
roço em casa : -- o velh o 
não almoÇ')u a mana deu 
um xilique, o Pindoba fie< u 
de cama, emfim , um trans 
torno medonho. Em vista 
dissn resolvi sahir á procu 
ra do louro, pois aq~eJ la 
situação não podia conli 
nuar. Depois de muito a11 

dar pelo matto, imagine com 
que deparei :--trepado n'um 
galho de arvore estava o 
no5s0 louro, n'uma pose de 
cathedratico, e no chao mais 
de duzentos pap:i gaios . O 
lou ro, com a µr at ic;i que 
apanhara no co1legl1) visi­
rho, d ilVJ licçõts aos de ­
mais. 

grandes inventos, descobriu 
ultimamente o meio pratico 
de se CHUPAR LARANJAS 
SEM ENGULIR O .CAROÇO, 
bastando para ís so coll ocar 
se uma tela de arame far 
pado e cimento arm :i do n:i 
boca, promettendo co:n iss? 
auxil iar g ra ndemente ,_.s ct 
rurg1ões dentistas da nossa 
cidade. 

Do n" mrr o de 30 - 9- -~---,._ .... ~,._ ...... ,.,..,..,.... • ..., • .,......,._,., 

A$sim é que, com a Hi ~toria 
do Brasil debaixo do braço e 
oculos de ta rt aru ga , pe,g11 11 · 
t~va : 

- Quem descobriu o Bra 
sil ? 

- E os dema is em côro; 
-Ped ro Alvares Cabral. 

E Hté aulas rle f,,; nc:ez 
:rgltz O ri r , , I , . 

Phiiarmonica 

1928. - nº 2, Esp;, ço - nº 3, 
Salvador-11°. 6. Atrazo­
n•. 8, Tresrasse-n•. 9, 
Phosphoro. E.' doi do por banan:;is ( elle 

tambem é Chico) e na oc· 
casião dos cxercicios milita <><:><><><><><X 
res para acqui , ição da C;'t r <><><><><><><>_;_ _____ _ _ 
deneta de reservi ~ta do tiro 
7, teve occasião de praticar 
a maior proeza da s~a yi 
da : ---passar uma noite in 
teirinha de arma em punho 
df'baixo de uma bananeira, 
vigia ndo o cacho, para não 
ser de vorado pelos m0rce 
g(i)S ! 

Juga muito bem de chu· 

Id enelik 

peta pois cm crP.ança fui o 
maii manhow gury da lo 
Cillidade e quando fh· 1d 1n 

um jogo ch 0ra Vi:1 mais que 
um real ei jo desa fi n ido , pa 
recer1 do -,.fé " cxtin ct1 !)11 

da allemã . 

Microbio 

A Mf LH OR 
TINT UR A. PAR A 

O C ABt.LLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos ; A. 

1 \: ;; G 

7-----------~ . . -··· -----=-------,·i 
' 1 i OLARIA MANOEL 
1 

! DOS f~EIS 
' ' l Ven tle b~rro, areia e tijolo,, 
: tudo de 1 · qualidade. 
1 

l PHEÇOS MODIÇOS 

1\\ Vtndas í• Dinheiro 

' !i MA NOEL DOS REIS 1 
1
1 R' CA I ITÃO Cli VES 

1!1 N O VA IOUA SSÚ E. DO RIO l 1~,-----·----·------a.~;;..rn ,. 
w.••••••••r••••·••••••,rrcrr•••••r,r••, 

: 1 
! CONCURSO D( ' 
i 8 f l.Ili 1:Zlt 
' ' 

1 
1 
! 
1 ., 

V OTO E.,\ ____ _ 

A ~ . ----------. -~= . ' 

• 
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A e R I T I e A 4 
.. ,._, '-••·-"' ...... ,.,~ ... -...., ,.. • ~ • - ...... ..,.,,..,. •• t 

.. """,,, .v,., .'.!to. .... ~. ,., • ,,.,,,., ,,.,., .,,,.,, .,, • "7,V, --.. ...... , -~--~ 

~Q>JJJ1'DUE f@iN?F~fli 
,.. . ,... .. ~ ... ,,.,,.. .. """- . 

Completo rnrtimento de carnes de vacca, porco 
c,rneiro, etc.-Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., ele. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 · NOVA !OUASSU' 

......... ,... ......,., ,.,,., ,.,,..,..._,,. ,-~ ~·~ ,., ,.,,,., ,.. ,.. ~ ,., ,..,., 
~ .._, ,.., .... ···- ...... ,.. ............... . ..... . 

V1d11acei110 da MatJ.fiz 

,.., .... ~ ... "',..,,..,, • ..,. ,,,., r, ,-

A Nova Mundial , 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brihquedos e artigos para homen,. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTDHIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. Domo 

e 

flçouguc Uniõo 
- DE -

Completo sortimento de vidros · 
para vetrines, vidrnças de cores, 

musulina e opaco; fantazia, 
etc, Grande variedade de estam­

pas, esr-elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Tintutta11ia Elite fluminense 
. L<1vagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, col!lo: Seda voil~. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cod111as, etc. 
E.ttnesto mo11eitta 

Fornece carre de Vacca, 
Po1co e C.:irneiro de 
Primeira Qu::ilidade 

RUA M .\l<ECHAL FLO 
RI.A.NO, 214 

Grande venda de material 
electriro, arligris de escri­

pforio e para collt>giaes. 
Folhinhas, c:rlõe", etc. 

Nova Jguac:sú-E. do Rig, BHMIRO VIEIRA FERNANDES & C. 

F i I i il 1: Rua M Floi iano, 11-A 

Açougue Democrata NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Rua Berncl, L1 1110 Mel lo, 15 Filia] em ;- ilcpolis : 
. ,., .. . "' . ,... .. . ... Av. Lazaro de Almeida, 195 

Dispensa Olobo ir~~v-----------------~-------····: 
11 Attenção ! 1 

BOM E BARATO 

Importação direc!a de ce. 
reaes dos Estadt.s de São 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rerc bidos d ire· 
ctamente. 

f. ~aunheitti & e. 1 

l 
1 

O NOVO ARMAZEM 

BARBOSA 
Tendo de fazer uma grande 
reforma no seu variado stok 

de mercadorias está veAdendo 
em liquidação lôuças finas 
e de crystnl e ferragens em 

g1 ande quantidade. 

Preços baralissimos, a 
b; ixo do custo. 

1 L. L. Raunhette 
R M !,: ua arechal Floriano : 

R.Marechal flori:ino,118 : Peixoto, 198 j NOVA IGUASSU' 

Nova I g u ,1 s s ir - E d o Ri o 1 ~ ------- ------------------ -
-------,.,,.,. ......... ......,,......, ........ ,.,,.,. ......... 0..,_, ...... --.................. ,., ....................... .,.,., __ ,.,,., __ ..... -~·-·~· 

. . ........ ~-- ... ,., ~ '" ...... .~ ... 
Pharmacia lguassú 

RUA M. FLORIANO, 106 
Cc,mpleto sorti­
mento de drogas 
nacionc.1es e ex­
trangeiras a pre-
ços modicas. 

( Pro xi mo á Estação 
CONSUL TORJO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

D 'R. M O N TE - M O' R 

da noite. Terças, 
quinta• e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

FILHO 
! , 10VA !Ol' -. ~ U' E. DO RIO 

Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTli.NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Igu.assú-E. do Rio .... ~,.,,.,,..,~,..,,..,,.,,.,..,~ ,~ ,.,,..,..,, .... ,. ,. _,,,..,,., ,..,,..,. ... ,., ...... . 

,~ ..% ,. ,..,.,,., ...... 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
Fazem se ternos em '24_ horas - Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassu-E. do í~io . 
~ ........... _,,., ,......,...,,,., 

,,.,,,., ........... ,.,..,.,,., ..... ,.,,..,, .., ,~, .... , ....... ~- ., 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre rnperíores carnes de vac• 
ca e de pori.:o, sendo todas elJas de 

procedencia dos i\l\:ltadouros de Sta. 
Cruz e Mendes, A uníca que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

"°-'••· .... -~ • ,., •• ; • .. ,., . ' ~ ~- ,._..,,, ..,,.,,.., 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mort_uarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acct' Jlam se encommendas a qualquer horíl. 

Variadas collecçoes de coroas rox;is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' 

"'.., ""ftrl": 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

.... , ri": ri":.., 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece nlé1teriaes para consfrucções 

MOllCYR 6 ffJIJHO - RUA RITA GONÇALVES, 037 
NOVA IGU-.SSU' 

~•.-.1N+cflwwY.w+1"'wwi-.~••T;,w,,.....-. ••••• •• _ •••••-.•• •••~ •• 

1-\ ·eRITI 
RED. E OFF/0/NAS : 

AY. FRANCISCO SOARES, 28 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Proprietarios: Avelino Azeredo e -5ylla Filizola 
ASSIGNA TURAS: 

Mez • . , 1$000 
Num. avulso $200 
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HOMENS, 
QUAND·o 
FERAS ... 

................ ........ 
E' ASSUMPTO de todos 

nós, o crime de São 
Paulo. Ha dias que se com ­
mentam a tragedia do quar­
to n·. 5. 

Não nôs sáe do cerebro 
a mala mysteriosa. 

Era preciso que fizesse 
tambem um commenlario: 

A 11 e g a o criminoso o 
ululterio da sua esposa e 
os crimes de sua alma ; de­
para-se á policia o latroci­
nio. Ser-nos-ia bem longo, 
analysar a taes hypotheses; 
que o faça a defesa do réo. 
Atravéz de dados biogra. 
phicos da reportagem : Pis­
toni se nôs appresenta co­
mo anormal, isto é; falho 
de sentimentos ca racleris. 
ticos do homem. E' quasi 
incrivel a segunda hypo· 
these. Que necessidade fa· 
lo-ia roubar a propria es­
posa, praticando tal mons· 
truosidade? Enfi•n, deixe· 
mos tal assumpto e termi 
nemos nossa palestra. Pis ­
loni, com seu crime que 
não é crime e sim, deshu­
manidade, mostrou.se na 
fria perversidade inslincti­
va de praticá lo: o mons­
tro sem alma e sem rasao, 
morbido de espirita, digno 
cle piedade por ser féra e 
de revolta por ter um co 0 

raçao sem alma e forma 
de homem. 

SARA J. B, DO CORREIA 

---!/!!o,•~~··.,,.------

O AMOR é a asa que Deus 
deu á alma, para que 

possa voar ao céo, 

. ... ....,,_.,~ ~ --~--~ . . .. . .... , ... ~, ............................. ,.,,.,. 

1, 

Serenata final 
! ,-.. -.. -.. -.. -.. -............. . 
1 

Somno. 

O meu quarto, o mudo oratorio, velando 
meu quarto é monacal, manje o meu pensamento. 

Que silencio de bronze ! O ar somnambulo, brando, 

é um balsamo de tumba e de aniquilamento. 

Fóra, pas~am · pelo ar legiões doidas chorando ? ... 

... E' o vento. 

Medo. 
Em minha vidraça ha uma estranha magia ... 

Sabbath de apparições que, sem voz, tumultua, 

Dançam formas de luz pela vidraçaria 

entre as sombras que vêm das arvores da rua. 

? Que alma branca, a tremer, surge além, fugida?! 

... E' a lua ... 

febre ... 
? Um archanjo de ouro e estrellar diadema 

baixa, em tom pensativo, o luminoso porte? 
Um archanjo 110luça uma nenia suprema ... 

aria de ancia e de amor a chorar minha sorte. 

E' um archanjo aombrio ... Ditou-me este poema. 

E' a morte. 

Vl5l0NARI0 

~<>0000<><>~<><><><><><><> 
., .. ,.. • ..... • • ft ftft • ft • ••• ftftft • ft ..... ftft~••••• • •• A ----------. 

Que colosso ! 
Já viram o homem que 

ficou pendurado corno 
reclame dois ccentena- 1 
rios. na parede do CI­
NEMA VERDE? 
Pois nos dias 18 e 19 deste 
terão occasião de vel,o na 
tela deste elegante cinema 
o esperado e o maior assom­
bro da época, 

"O Gaucho" 

Cumulo de 
bôa von­

tade 
Na epoca actual do Aero ­

plano sem motor, do Alio· 
fogueie, do jazz-Band, do 
Arranha-Céo, do Melhodo 
confuso, do Voronoff e de 

Po~ Douglas Falrbanks outras coisas mais ; na epo 
Com grande orchestra ca actual, repelimo!>, em 

na sala de espera. I que tudo é velo~, bre~e, 
•Ynnhf•ht ..... ~h ....... rapido como um p16car d O· 

lhos; quando tudo treme 
ao rythmo do "fox ", se 
desengonça ao estylo futu­
rista e se procura guiar a 
vida sempre [)elo methodo 
confuso, convindo mesmo 
a alguns o invertimento da 
ordem das coisas; por isso, 
não será de estra11hu se 
amanha, apparecer alguem 
propondo a adopç:Io de ai 
guma gramm atica invertida 
de nossa lingu a ..• 

t:sses commenlarios vlm 
a proposilo de certa F mpre 
za de Obras de Cimento Ar 
mado, em Nilopolis que, 
no afan ( talvez) de bem 
servir aos seus freguezes e 
desejando assignalar o lo 
cal de seu escriptorio, es 
creveu nos humbraes da 
porta de entrnda a palavra 
fSCRIP.ToRIO, precedida de 
um desenho rPpresentativo 
de mao com o indicador 
apontando a dila entrada 
Isso no port :il do lado es 
querdo de qu .: m entra. Pa 
ra estabelecer á simetria 
naturalmente, e nao que 
brar 2 elegancía da referi 
da entrada, escreveu "no 
m&xirno de bôa vontade", 
do lado direito, a mesma 
palavra, fscriptorio, porem 
assim : 

orn oTPJRCSE , em vir.e-ver­
sa ou melhor pelo metho· 
dô co :i fuso, como diremos. 

Positivame r. le a pessôa, 
que assim procedeu, se pos• 
suia a melhor bôa vontade 
em satisfazer aos seus cli­
entes, nao se lembrou, por 
certo, que atlentava contra 
todas as regras de gram­
matica que ha no Mundo. 

Ahi fica o commenlario. 

CONDE D' ALBA 

Se o casamento duruse 
Semanas, mezes fatais, 
Talvez eu me abalançasse, 
Mas, toda a vida ., t de mala 1 


